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Mais um campeão atira-se hoje na arena 
jornalística —  O  E nsaio .

Muito embora surjam de dia em dia d e n ­
tre a mocidade centenares de folhas, como 
tubas cujo clangor despertará o povo para 
um dia assistir talvez a sua regeneração ; 
muito embora nellas se vejam o cunho de 
intelligencias apuradas, que com idéas tão 
luminosas, princípios tão sãos, anciosas se 
preparam para a grande lida da humanida­
de, para o tirocinio social que se acha 
inscripto no mappa de todos os povos, e 
maxime em sua própria natureza, resistir 
tomar parte nesta luta, seria tornar-se um 
filho desnaturado, que não acode ao recla­
mo de sua mãi patria em seus momentos 
de ferrenhas torturas, seria deixar que se 
engolfasse no ahysmo a posteridade.

E eis que mais um soldado se enfileira 
nesta cruzada, ainda que agora é que raiam 
nos horisonles de sua acanhada intelligen- 
cia as primeiras idéas.

A  imprensa, esta tribuna universal d onde 
os povos antigamente e ainda hoje mantém 
os seus direitos, pugnando sempre pela sua 
liberdade, constituo para nós uma grande 
escola em que vamos desenvolvendo as nos­
sas intelligencias para a luta que é grande 
c para a qual todo esforço é pouco.

Caminhemos, caminhemos por entre os 
espinhos que juncam a estrada de nossa 
passagem, laçamos vigílias para solver o 
problema social, para que não deixemos 
que se atirem as nossas aspirações no ahys­

mo, cujas bordas tapetadas de flores, muitas 
vezes nos illudem, qual o mal trajando as 
vestes do bem. E um dia chegaremos, 
como os Hebreus, depois de uma longa via­
gem, atravessando desertos abrasadores, 
á terra da Promissão, ao alvo de toda nossa 
esperança e de toda nossa gloria.

Caminhemos e não desanimemos, toman­
do por guia as eloquentes palavras do Dr. 
Aprigio Guimarães :

«Avante! A  mocidade tem muito o que 
fazer. E se o dia tardar não desanimeis. 
Também para Colombo escoaram-se vinte 
annos desde aquellc em que ello vio o Novo 
Mundo com os olhos do espirito, até aquelle 
cm que vio com os olhos do "corpo.»

E ’ sempre da mocidade caminhar, cami­
nhar sempre, e esperar, como Colombo, que 
raie a aurora, annunciando o dia do fes­
tim a que deve assistir cila, a grande 
cruzada romeira da sua gloriosa palma, e 
no qual partirá a posteridade a descobrir 
um Novo Mundo, em busca também de sua 
corôa.

E neste sempre caminhar, se alguém nos 
perguntar quem somos, donde viemos e 
para onde vamos ? Responderemos com a 
docil linguagem dum  peregrino: somos jo ­
vens e como jovens vamos procurar a íuz 
que deve allumiar o templo do progresso e 
da civilisação dos povos. Somos a moci­
dade procurando o bem.

Viemos dum a região, onde se procurava 
a luz e não se achava, onde para nosso es­
pirito tudo era confusão e trevas, c vamos 
para o futuro alvo de nossa gloria.

0  Ensaio, cuja publicação hoje enceta­
mos, vai correr mundo exposto a critica;
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porém pedimos que critiquem os escriptos 
e poupem os autores.

Não é um periodico que vá ferir a nin­
guém, mas sim applicar-se a sciencia e a 
litteratura que, segundo diz um escriptor, se 
em geral é a historia do espirito humano, 
a litteratura especial d u m  povo pode dizer- 
se a historia do progresso intellectual deste 
mesmo povo.

ftft m  MIOSfO
Memorável dia da fundação dos Cursos Juridicos na 

rica terra da Santa Cruz.
Neíte dia em que festejamos tão grande anniversa- 

rio, tres idéas nos acodem simultaneamente ao espirito, 
preoccupando nos a imaginação, taes são : liberdade, 
igualdade e fraternidade.

Liberdade, porque existe completo antagonismo en­
tre a escravidão e a civilisação, entre os ferros e os 
livros.

O povo ignorante é escravo, porque a própria igno­
rância é um dos mais fortes vínculos, que lhe algemam 
os pulsos. A liberdade é irmã gemea da luz, da civili- 
saçào; portanto não póde haver liberdade em um povo 
ignorante, porque a ignorância é a maior das escravi- 
dões, é a escravidão do espirito, e um povo só é verda­
deiramente livre quando conhece os direitos e garan­
tias. que possüe, assim como 09 deveres e obrigações 
que tem á observar. A  verdadeira liberdade está 
alliada á civilisação; é a vontade humana guiada por 
uma razão esclarecida, sem o que ella degenera em l i ­
cença e anarchia. E ’ por conseguinte da civilisação 
que nasce a liberdade, a não essa liberdade convulsa, 
que tem por crise a licença e por desastrosa consequên­
cia o despotismo ; mas, a liberdade reclamada pela na­
tureza do homem, escripta pelo dedo de Deus nessa 
natureza, assim no fòro externo como no fôro interno, 
assim no Estado como na Igreja. Em summa, o ho­
mem sempre de pé, como rei da creação, preso pelos 
pés a terra, e pela cabeça e coração ao céo, feitas as 
strictas limitações urgidas pela coexistência social.» 
(Discurso do Dr. Aprigio Guimarães na cadeira de Di­
reito Publico em 1864).

Igualdade, porque é perante a lei que se estabelece 
o verdadeiro parallelo entre os cidadãos. Os homens 
são iguaes em sua essencia, todo9 são dotados dos mes­
mos direitos originários, mas cada um delles tem maior 
ou menor somma destes mesmos direitos.

Por mais que queiram os communistas, nunca exis 
tirá igualdade entre os homens, a menos que não seja 
perante a lei, que com a espada da justiça rege igual­
mente os destinos dos ricos e dos pobres, dos potenta­
dos e dos plebeus.

E ’ das Academias do Direito, que sabem estas le­
giões de soldados, que com as taboas das leis em pu­
nho, fazem valer igualmento os direitos d e cada cida­
dão, premiando e castigando igualmente as acções dos 
áulicos e dos plebeus.

Fraternidade, finalmente, porque nós con?tituimos 
uma sociedade, caminhamos pela mesma vereda, e nos 
dirigimos para o mesmo fim. _ Somos soldados de uma 
mesma cruzada, tomos campeões de uma mesma idéa e 
abraçados com o le monde marche de Peletan, marcha­
mos impavi los, não nos importando os espinhos que 
juncam a no?sa estrada e que nps torturam os pés, 
porque estamos certos de que além e já fóra do alcance 
das seitas mordazes, encontraremos a gloria.

Fraternidade, pois, ó o laço que une esta mocidade, 
cujo destino ó caminhar e caminhar sempre I

O dia 11 de Agosto, anniversariõ da fundação dos 
Cursos Juridicos no vasto império americano, surge 
no horisonte de nosso passado, qual ponto brilhante, 
servindo de marco divisorio entre as trevas que envol­

via o Brasil e a luz que desde então pouco a pouco se „ 
tem ateado.

Nós que somos as esperanças do futuro, os deposi­
tários destas santas tradicções, que recebemos das mãos 
dos nossos antepassados, nós finalmente que hoje faze­
mos parte destas fileiras que se preparam e arregimen­
tam para as lutas do futuro, não pedíamos ficar.indiffe- 
rente perante este memorável dia, sem que déssemos 
um solemne testemunho do apreço, que á elle dedi­
camos.

Foi por isto, que envidamos todos os esforços para 
solemnisaí-o.

Como tedos os annos, fizemos o nos3o passeio trium- 
phal por algumas ruas desta cidade, sendo saudados 
em nosso trajecto por muitos de nossos collegas e com­
panheiros nas lides escolasticas.

O jardim do Campo das Prmeezas, onde tocavam 
tres bandas de musica, eslava brilhautemente (Ilumina­
do a gaz e a veneziana, e além dos bancos alli existen­
tes, haviam muitas cadeiras, que estavam corapleta- 
mente occupadas.

Finalmente terminou-se a nossa festa com um es­
plendido baile, que foi abrilhantado pela mais escolhida 
sociedade pernambucana.

Taes foram os festejos do dia 11 de Agosto.

H. G.

ESBO ÇO  HISTORICO D A  PROVÍNCIA DE  
PERNAM BUCO

pon
II. C.

P A R T E  P R I M E I R A

CAPITULO 1
CUBISTOVÃO COLOMBO— DESCOBERTA DA AMERICA.

Clirislovão Colombo, o celebre navegante 
genovez, á custa de estudos acurados e de 
um genio altivo e perspicaz, conseguio for­
mular cm sua imaginação fogosa noções 
acerca da terra muito mais exactas, do que 
alé então se haviam colligido.

Depois de estudos profundos, a que era 
arrastado por uma grande dedicação á na­
vegação, dizia elle : « Estando a figura dá 
terra conhecida e a grandeza de seu volume 
determinada com alguma exactidão, segue- 
se evidentemente que os continentes da E u ­
ropa, Asia o África, não formam senão uma 
pequena parle da superfície do globo terres­
tre... E ’ pois mui natural, continuava elle, 
que o continente do mundo conhecido, col- 
locado em um dos lados do globo, seja no 
hemispherio opposto equilibrado por uma 
quantidade de torra pouco mais ou menos 
igual a esse conlinente.» Além desta razão, 
citava elle ainda em favor da sua asserção 
diversas outras, como sejam o achar-se no 
mar cannas mais grossas, do que as exis­
tentes no mundo conhecido, o ter-se encon-
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trado os corpos de doas estrangeiros, cujo 
aspecto muito divergiam das raças então co 
nhecidas e muitas outras.

Estas o outras observações, filhas do es­
tudo e da experiencia, convenceram Colom­
bo da existência de outro mundo, e a am­
bição de gloria despertou-lhe o desejo de 
descobril-o ; mas quanto tinha de recursos 
intellectuaes faltava-lhe de meios materiaes, 
o império da razão terminava e começava o 
poder despotico do ouro, tinha a intelligen- 
cia, mas faltava-lhe a riqueza.

Para reparar esta falta recorreu primei­
ramente a sua mãi patria, a quem desejava 
legar o frueto precioso de seus constantes e 
incansáveis estudos e esforços, mas a patria 
foi-lhe ingrata e mais que ingrata, cruel, 
porque escarneceu do seus projectos gigan­
tescos, reputando-os chimericos.

O seu desprezo porém não o desanimou. 
Recorreu á D. João II, de Portugal, que ten­
do pelo contrario acreditado na veracidade 
de seu projecto, mas cioso da sua gloria, 
quiz revertel-a á si, para o que mandou se­
cretamente uma expedição que, se servindo 
dos planos de Colombo, encontrasse o paiz 
promettido; mas a Providencia, que não 
dorme, mallogrou este ambicioso desígnio. 
O pilôlo mandado por D. João II para a des­
coberta da terra, depois de vagar pelos ma­
res, voltou affirmando, que tal terra só exis­
tia na imaginação de Colombo.

Este novo golpe não o desanimou; firme 
em seus princípios, dirigio-se a côrtc de 
Fernando e Isabel, sendo que, só depois de 
cinco annos, c quando já se afastava de 
Hespanha, conseguio desta o titulo de al­
mirante de todas as ilhas e continentes que 
descobrisse.

Ao despontar da aurora do dia 3 de 
Agosto de 1 4 9 2 , depois da confissão geral 
dos tripolantes que eram em numero de 9 0 , 
afora alguns aventureiros e fidalgos, e le­
vando provisões para um anno, sahiram do 
porto do Paios tres náos, numero de que se 
compunha esta tão arrojada expedição, que 
pelo objecto muito excedia a tão afamada 
dos Argonautas, e que entretanto era-lhe 
muito inferior quanto aos meios e disposi­
ção da marinhagem.

Christovão Colombo commandavaamaior 
destas náos, denominada Santa Maria, as 
outras duas, que eram apenas escunas e que 
se denominavam Pinta o Nina, eram capi­

taneadas a primeira por Marlim Alonso 
Pinzon e a segunda por Vicente Yanez 
Pinzon.

Relatar todas as peripécias desta expedi • 
Ção ousada, seria escrever a historia de um 
grande engenho, seria mostrar a grande 
energia do espirito de Colombo, que so­
branceiro á todas as adversidades, não se 
vergava nem a furia do oceano, nem a von­
tade rebelde dos tripolantes, mas isto seria 
objecto de volume, e o nosso intento, ainda 
que ousado, não chega a tanto. Apenas 
procuramos esboçar a historia de uma pro­
víncia do rico império sul-americano, co­
meçando por dar uma noção destes princí­
pios geraes, tão necessários a historia de 
qualquer ponto da America.

lodavia não passaremos adiante sem que 
refiramos algumas passagens desta prodi­
giosa viagem.

Colombo, superior á todos os perigos, 
fazia do menor incidente objecto da mais 
apurada observação. O movimento marí­
timo, a diversidade dos peixes, as hervas 
que flucluavam á tona d’agua, convertendo 
o oceano em uma vasta campina movediça, 
os passaros que voavam e a direcção de 
seus vôos, tudo passava pelo cadinho de 
sua perspicaz imaginação.

Depois de Ires mezes de viagem, os nau- 
tas já sem nenhuma esperança de encon­
trarem terra, resolvem obrigar á Colombo á 
retrogradar, e outros mais audazes deter­
minam lançal-o ao mar ; mas Colombo sem­
pre nobre, sempre firme cm suas idéas, con­
seguio ainda vencer este perigo, prometten- 
do aos mais nobres a gloria, «os ambiciosos 
riquezas e aos interessados recompensas. 
Mas de pouco effcilo foram estas promessas, 
não tardou que elles redobrassem em cla­
mores c com horríveis ameaças exigissem a 
volta, ao que Colombo respondeu, pedindo 
ainda as suas obediências por tres dias, no 
fim dos quaes clle voltaria se não houvesse 
descoberto terra alguma.

Com effeito, no terceiro dia avistaram 
terra!

Ao ancorarem no dia 12 de Outubro de 
1 4 9 2 , Colombo com o estandarte de Cas- 
lella em punho e seguido de alguns da co­
mitiva saltou cm terra c apossou-se delia 
em nome da corôa do Castella.

Era a ilha Guanahani a que Colombo 
deu o nome de S . Salvador.
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Em 1498 ein sua terceira viagem desco- 
brio finalmente o continente, ao qual deno­
minam America, nome proveniente das des­
cobertas e explorações que Américo Ves- 
pucio fez depois dellc cm parte de suas cos­
tas, conseguindo assim usurpar uma gloria 
que só a Colombo pertencia, qual a de dar 
o nome á terra que dcscobrio. *

E este homem que legou ao mundo outro 
mundo, morreu em 1506, despojado de to­
do o poder, victíma da ambição e da ca- 
lumnia.

CAPITULO II

PEDRO ALVARES CABRAL —  DESCOBERTA DO BRASIL

Pedro Alvares Cabral, mandado por I). 
Manoel, rei de Portugal, á índia, com uma 
esquadra composta de dez caravellas e tres 
navios, para ahi lundar o eslabeleeimenío 
dos portuguezes e finalisar por esse modo a 
obra encetada por Barlholomeu Dias e con­
tinuada por Vasco da Gama, que chegou até 
Calecut, onde lançou a primeira pedra do 
poder portuguez, e tendo de afastar-se da 
Costa d’Africa para evitar as calmarias, le­
vado pelas correntes oceanicas, que ainda 
então eram desconhecidas, dcscobrio casual­
mente o Brasil á 22  de Abril de 1500.

Todavia não foi Cabral o primeiro desco­
bridor do Brasil, e isto está claramente 
provado pela nota anterior, pela historia do 
Brasil de Southey o por um historiador 
pernambucano, que se exprime do modo 
seguinte: « Já antes delle (isto é, de Ca­
bral), Ires navegadores haviam tocado em 
alguns pontos desta parte do continente 
americano.

Segundo se tem averiguado hoje, em fins 
de Junho de 1499, Álvaro Hojeda, acompa­
nhado de Américo Vespucio e de João de la 
Coza, surgio a uma das boccas do rio das 
Piranhas ou Apody, na hoje província do 
Bio Grande do N orte; e Vicente Yanez Pin-

*  Diz o Sr. Jo>é Bernardo Gama e prova salisfacto- 
riamente em suas Memórias históricas da província de 
Pernambuco que a Anerica-não foi descoberta pnr Co- 
lombo, como gerajnienta está adniiui<io, mas sir» por 
M.iriim Bebem que, de vi gem para Congo e irnpellido 
por uma forte tempestade, deseobrio as praias de Ptr- 
nambuco em 1484.

Uma das provas mais robustas que apresenta eile 
em favor de Martim Bebem ó c ter elle publicado um 
gl bo em que descrevia as costas do Brasil e as vizi­
nhanças do estreito de Magalhães, determinando até 
suas latitudes e longitudes, no mesmo anno em que 
Colombo vagava pelos mares em busca deste mesmo 
mundo.

zon— o mesmo que fizera parte da expedi­
ção de Colombo— sahindo de Paios com 
quatro caravellas a 18 de Novembro de 
1499, a 25 de Janeiro de 1500 avistou a 
ponta de terra a que chamcu cabo de Santa 
Maria de la Consolation, e que é sem dji- 
vida o que depois chamaram os navegado­
res portuguezes cabo de Santo Agostinho, 
na aclual província de Pernambuco, e con­
tinuou a sua derrota até diante da fóz do 
Amazonas, costeando ou pelo menos avis­
tando quasi toda a costa do norte do 
Brasil.

O terceiro navegante que antes de Cabral 
avistou terras desse território, que tanto iria 
enriquecer Portugal, foi Diogo dc Lyra, 
que, sahindo com duas caravellas do porto 
em que este se achára, teve de lutar com os 
indígenas do Maranhão.

Apezar disto é a Cabral que a historia e 
a posteridade discriminam a gloria da des­
coberta do Brasil, c isto porque as tres 
precedentes explorações não tiveram resul­
tados nem alguém que as ordenasse. »

Cabral a primeira cousa que avistou des­
ta terra ádmiravel foi um monte, a que de­
nominou Monte Paschoal, em virtude do dia 
em que foi descoberto, e a toda a terra Vera 
Cruz, que depois foi mudada em Santa 
Cruz, e finalmente em Brasil, por causa da 
grande quantidade dc páo brasil, que abun­
dava em suas maltas.

Assim desprezou-se um nome tão au­
gusto, dictado pela religião, por um que 
symbolísava a avidez e cobiça do ouro.

Navegando para o norte, em procura de 
porto, ancorou em um a que denominou 
Porto Seguro. Saltando em terra com todos 
os apparatos que o caso requeria, foi rece­
bido amigavelmente pelos indígenas, que 
hem longe estavam de suppôr que mais 
tarde haveriam de ser reduzidos a vil condi­
ção de escravos.

A 26 de Abril, Fr. Henrique, em pre­
sença de Cabral e dos indígenas, que se 
conservavam estupefactos, celebrou o santo 
sacrifício da missa no meio desta esplendi­
da natureza, e pela primeira vez esta terra 
maravilhosa echoou com as palavras santas 
do Evangelho. No dia I o de Maio repelio- 
se a mesma solemnidade em frente de uma 
cruz alvorada no continente, e que tinha 
gravadas as armas dc Portugal.

Tal foi o precioso sinele com que Portu-
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gal sellou a sua grande descoberta, e que 
infelizmente tantas vezes foi maculado.

Cabral despachou para Portugal, afim de 
fazer sciente a D. Manoel da sua preciosa 
descoberta, uma caravella commandada por 
Gaspar de Lemos, ({ue, como prova do the- 
souro achado, levava armas e outros objec- 
tos de uso dos selvagens., e segundo alguns 
escnptores, levava até um ou dous delles.

Deixando em terra dous criminosos que 
estavam condemnados ao degredo, partio 
no dia 2 de Maio para o Oriente, fim unico 
de sua viagem.

A noticia de tão preciosa descoberta foi 
recebida com agrado da curte de D. Manoel • 
todavia como suas vistas avidas do com- 
mercio estivessem voltadas para a índia, o 
brasil ficou condemnado ao desprezo.

(Continúa.)
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Phr? pa u®^6,l‘38i®° dia da outorano do anuo 408 de 
Gbnsto, o céo sorria, e os raios do sol reflectiam nas 
douradas agua.s do Tibre, sobre que via-se, não longe 
da poDte Pa/atmo e justamente onde outr’ora era a 
ponte buulicio, uma barca á maneira do pequena gale- 
ra, a qual servia para transportar de uma á outra 
margem do rio os habitantes do Aventino, que desfarte 
encurtavam o caminho.
ic h ^ v a ^ n 1? qn5 comeca a nossa narração, a barca 
m a C  â a um mourao de ferro fincado na
™eRLgeTtavair êninV° ri° ; um homem 8 um menino 
lbando nm tnhn : °,rDenino divertia se, mergu-
uma uern i ; 0 bo®em> Pen,aíio á prô.i, cominnihrF ov.• ^  ̂outra, tinha o cotovello apoiado no
joelho, arnmando a fronte com a dextra. Parecia mais 
ve ho do que o era realmente; o seu rosto, outr’óra 
bello, mostrava sa agora sulcado por profundas rugas 
Tinha uma curta capa de lã parda, que deixava desco " 
bertos os seus robustos braços, e as pernas muscu­
losas; um gorro de fórma cônica, da mesma côr do 
manto, descia-lhe até as sobrancelhas, o uma bolsa de 
pelle pendia-lhe do lado esquerdo, presa por uma cinta 
de couro, que lhe atravessava o peito a tiracol.

lmmovel qual n a estatua, elle permanecia iinmer- 
so na sua meditação, quando o menino gritou :

— Sérgio I Sérgio I uma senhora e um cavalheiro.
O barqueiro levantou-se sorpreze, como se desper­

tasse do somno; depois entrou a apparelhar a barca.
Os dous, que queriam atraVessar o Tibre, eram um 

joven de quasi vinte e seis annos de idade, e uma ra­
pariga de vinte annos apenas. Ambos trajavam rica- 
mente : ella usava um vestido de seda branca, guar­
necido de largas eapignilhas de prata; um manto de fina 
tâcarmezina cobria-lhe a fronte, ondeando-lhe em

mosa : tinha os cabeílos1»pot,rOS' Podiase diz.er for- 
cutis alva como a nevo a n?ü?3’ a°S 0,bos ret'ntos. a 
feitos os traços phy t̂oennmip03™ ^ C0!?° a rosa> Per‘

 ̂tudo muito 30 lhe «3scmah?vaXprA i8iVa9 9 viri3> com' 
porque essa classica veste erI  i, J?ÍL U9ava 0 mam°’ 
princípios do IV século, ecoEL» ,^  p8r p0U80S 008 
Naquelle tempo o luxo nada uDT a  dH cab'pef  de3U8° 
assim dizer ura luxo de velhos ve«tirirJ 8raí1̂ 0» era por 
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6 0  ENSAIO

Elle tinha o aspecto demasiadamente severo e gra-1 
ve; vestia um longo habito negro, coberto em parte| 
por uma túnica á moda grega; a barba comprida e es­
pessa tocava-lhe os peitos; e seu rosto pallido e des-1 
carnado era moreno como o de um arabe. Tinha a 
fronte espaçosa, e seus olhos brilhavam com um fogo [ 
sobrenatural, qual si nelles scintillasse o summo ge­
mo, que esclarecia lhe a mente.

Passado o rio, o homem da barba grisalha saltou I 
em terra, e' depois de haver dado uma pequena moeda 
de cobre ao barqueiro, disse-lhe em tom piedoso ;

— Irmão, és velho, e o teu mister é fatigoso; si te 
apraz, poderei collocar-te na casa de uma discreta ma- [ 
trona; e abi te descansarei na tua velhice.

— Só na sepultura devo descansar, respondeu Sér­
gio bruscamente.

O cavalheiro não comprehendeu o sentido destas pa­
lavras ; e não sendo aceita a sua offerta, dispoz-se á | 
partir; mas pensando melhor, voltou para dizer:

— Tenho pressa, e não me posso entreter comtigo; I 
mas si precisares de recurso e de conselho, sóbe o 
monte Aventino, na casa da Sra. Marcella, e procura j 
Jeronymo o Dalmata.

— Jeronymo I Jeronymo I repetio o barqueiro, como I 
si quizesse trazer á mente uma vaga memória ; depois 
sentou-se na barca, e até ao crepuseulo transportou de 
uma á outra margem uma multidão de passageiros, 
quasi todos plebeus, os quaes barulhavam a mais não | 
poderem, atirando as suas mordazes chufas ao barquei­
ro, que, cora impassível serenidade, governava a barca. I

Ao anoitecer, Sérgio amarrou a barca á margem, e 
procedeu a contagem de quanto havia ganho; depois, 
pegando duas moedas, collocou-as na bolsa; e dando 
o resto ao menino, disse:

— Leva este dinheiro á lua mãi, e dize-lhe que, I 
como de costume, me encommende á Deus.

Dito isto, Sérgio lançou os olhos para o menino, 
que partio correndo; depois seguio para o Aventino • 
mas antes disto foi á bodega d'um padeiro, afim de 
comprar um daquelles pães chamados pães plebeus; e 
senlou-se á borda de um tanque de porphido situado 
não longe d’alli. A luz do facho resinoso do padeiro 
allumiava aquelle pobre velho, que exhausto de cansaço 
do dia, fartava-se com um pouco de pão.

Emquanto o barqueiro devorava a sua frugal comi-1 
da, um joven cavalheiro de alta estatura, ve-tido diver­
samente dos seus coetaneo3, pois que usava o habito I 
que não estava mais em moda, e cujo rosto pallido t i ­
nha uma expressão de tristeza, que mal dizia com a | 
sua fresca idade, dirigio-se á Sérgio ; e depois de con­
templai-o, disse-lhe com benevolencia :

— Prosit, Sérgio; comes sobriamente como um | 
philosopho grego.

— Graças, patrício Decio Fulvio, respondeu Sérgio I 
erguendo-se para saudar o Joven.

— Que faz a tua barca? Hoje a deixaste mais ta r­
de do que é de costume; proseguio o cavalheiro obri­
gando o barqueiro a sentar-se de novo.

— Do nascer ao pôr do sol, não tenho feito outra | 
cousa senão trausportar de uma á outra margem.

— Muito de afanas, bom Sérgio, e quando a noite I 
te traz o repouso, deves estar bem exhaurido.

— Ao cahir da noite eu não sinto o labor de um I 
dia trabalhoso; e alegro-me ao pensar que um dia de 
menos ó passado, levando um dia á minha existência 
disse o barqueiro tristemente.

— Pobre velho I desejas que a morte ponha termo 
à tuas penas, retorquio o cavalheiro Decio Fulvio.

— De ha muito o desejo, mas a cruel me foge I 
tornou Sérgio, taciturno.

— Eseuta, amigo, replicou o joven sentando-se á 
borda do tanque; eu entretanto sou só no mundo; não 
tenho parentes, e amigos conto-os bem poucos. A so­
lidão me peza ; meu amigo : morarás na minha casa, 
e nao terás mais necessidade de arrastar uma vida tão 
penosa.

— Obrigado, cavalheiro, tens um coração generoso- 
mas eu nao mereço a tua bondade, disse Sérgio com- 
movido.

— Ah 1 vem, narrar-me-has as tuas desventuras, e

comtigo, respondeu Decib em tom per-

occultar o

eu chorarei 
suasivo.

O barqueiro levantou-se, como para 
pranto; depois acalmando-se, replicou :

— Não me falles das minhas desventuras, não me 
perguntes quaes foram eilas, si não me queres dilace­
rarão coraçao... E’s descendente de uma nobre estime 
e nao degeneraste da teus avós; és louvado pela tuá 
generosidade; pois que estendes a mão ao pobre, e não 
te desprezas de chamal-o amigo.

E depois de apertar a mão do Joven, Sérgio afastou- 
se delle precipitadamente em direcção da Porta Caoena 
deixando o cavalheiro Decio Fulvio suspenso e mal sa­
tisfeito da recusa.

(Continua.)

A  N O ITE

(AO DR. JOSÉ BANDEIRA DE MELLO,---- LEMBRANÇA
DO SEU CONDISCÍPULO DE OUTRORA.)

Night, sable goddess I frorn her ebon throne 
In rayless majesty, novo stretches forth ’
Her leaden sceptre, o'er a sl.umb’ring world, 
oilence, how dead I and darkness, how profound I 
Nor eye, nor lisfning ear, an object finds ■ 
Creation sleeps.....................................

(Young. Night the first.)

Outros queiram o dia, e fascinados 
Pela sua luofera belleza 
Suspirando pur elle enamorados 
O proclamem—primor da Natureza: 
Outros, só ao prazer acostumados, 
Façam-n’o embora em toda a Redondeza ; 
Que eu tanto não farei, que em meu retiro 
Desses, desses em tudo, assaz difflro.

Eu, pobre trovador, que desde o berço 
Entregue á um fado máo, que me flagella 
Da Fortuna os dons vejo, sem que ura terço 
Tenha gozado em paz suave e bella ■
Eu antes quero a Noite : e, si ora exerço 
O pleetro no alaüde, é só por e lla ;
Quero-a porque minh’alma em luto existe,
E só o, que triste ó, compraz ao triste.

Qual sensata matrona, em cujo rosto 
Formosura não ha, porém cuja alma 
E’ de virtudes mil raro composto ;
Tal é a Neite somnolenta e calma :
A Noite sempre aufere pleno gosto,
A Noite ao proprio Dia leva a palma ;
Pois mesmo no sombrio—escuro manto 
Encerra primor summo, e summo encanto.

Refrigerio da lassa Humanidade,
Da lassa Humanidade certo abrigo ;
Doce motora da Eternal Rondado,
Motora liberal do somno amigo:
Amena paz, gostosa soledade,
Mimo celestial, dtusa do Antigo;
Protecton da languida ternura,
Gloria d’arnor, prodígio da N a tu ra .. .

Sim, eu amo das trevas a rainha 
Amo o silencio seu, sua tristeza ;
(Ta l meu genio exquisilo I Tal a minha 
Excepcional, estranha natureza I )
Pois delia, que surgiodo ahi vem asiuha, 
Só conheço bonança e gentileza,
Amo-a, sim, amo a sua escuridade,
Melhor do que a diurna claridade.



0 ENSAIO
7

E ’ bello, é bello o Sol, de Idz tão pleoo ■
Ma* Dão me agrada, não, a luz, que é súa •
Ea  antes quero esse fulgor ameno, ’
Esse pallor tympathico da Lua :
Oh como é doce o vôl-a em céo sereno I 
Ob eomo nos deleita, semi-nua 
Quando surgindo vem de traz dos montes 
Seus cumes prateando, e as frescas fontes I

Tranquillamente em extasis absorto,
O espirito contempla, a alma se enleia:
Alento eobra o coração já morto,
E  a mente arrebatada devaneia :
A  noite... a noite I terreal conforto I 
Qutetação de attractivos sempre cheia I 
A  quem ama, aos Torquatos e Eleonoras,
Lomo ó doce o scismar á taes deshoras I

Como bole nos ramos do arvoredo 
A  brisa, manso e manso 1 Que rumores I 
Como indolente o rio, á furto, á medo 
Se espreguiça I Que Edênicos frescores I 
Tao calmo o firmamento I O mar tão quedo I 
Que delicias I Que sonhos I Que primores 
«o campo, aqui nas róridas alfombras 
Sob o docel das bemfazejas sombras I ’

Eu amo, pois, a Noite ; a Noite apraz-me,
Quando o véo estellifero desdobra,
Aos moraes males meus allivio traz-me, 
t  meu ser no seu seio alento cobra : ’
Oh sim, emquanto a crença esperar faz-me 
"  0 lflhno desta vida não sossobra,
Eu amo a noite tacita e sombria:
Pois só nelia acho Amor e Poesia.
1869.

P. B.

HYM .\0 E8COLASTICO

Ifínorance is the curse of God,
Knowledge's wing wherewith we fly to heaven 

(W. Shakspeare.)
voz :

Lidadores constantes da idéa 
Detestamos a força brutal;
Nossos livros... taes são nossas armas 
Na incruenta batalha moral.

côuo:

Sus, infantes soldados das leltras 
Lo as divisas de branco e de azai’ f 
A victoria requer o combate... 
ous, em prol do Cruzeiro do Sul I

voz:

N ’alma a crença, no peito a esperança 
E  no craneo o talento a ferver... ’
Que nos falta? A instrucçâo, que na fonte 
Procuramos do estudo beber.

0  terreno requer a cultura,
0  espirito o ensino requer;
Pois, sem elle, jamais dar nos póde 
um bom frueto, um bom fructo siquer.

0  talento nas trevas envolto 
Da ignorância não póde medrar *
E ’ formoso diamante inda bruto ’
Que desfarte não póde brilhar. ’

0  estudo ó no mar desta vida 
Sempre vivo, luzente pbarol;
0  estudo é thermometro d’alma,
0  estudo é do gênio crysol.

Só por meio do estudo ó que um povo 
Se engrandece, se torna Feliz; P
í w  8̂..»a,!es,etn Athenas e o Lacio, Que o alteste a elegante Pariz I

Esta nobre e efflcaz sementeiraCultivemos, com intimo affã •
Quem cultiva afinal sempre ’colbe. 
Dil-o a vivida crença chrístã.

Pede ? patria modernos Athlantes 
Dignos filhos, perfeitos varões; 
t rocuremos ser-lhe uteis um dia,
E  doar-lhe gentis tradições.

Tudo marcha no mundo, e caminha 
Em demanda do Bello e do Bem ;
Jovens somos: que mais ? Prosigamos, 
Condiscípulos charos, além I

E ’ difflcil ao monte escabroso 
Da formosa seiencia subir?
Nao importa. Coragem I Firmeza I 
Que d alem nos acena o porvir.

côro :

Sus infantes, etc. 
187S.

Fbancino Cismontano.

1V0LSEY E C BO H W ELL

(d a  TRAGÉDIA HENRIQUE VIII, DE W. SHAKSPEARE)

. , • W .Adeus, minha grandeza, adeus p’ra sempre.
— ia l é a triste condição do homem:
Hoje rebentam da esp’rança as folhas,
Amanhã lindas flores, que o guarnecem;
A elle, que conduz as suas honras.
Vem no terceiro dia uma geada,
Uma geada atrophiadora; e quando 
E lle—crédulo e faeil-bem  segura 
Julga a própria grandeza, eil a que morre;
E, como eu baqueei, elle baqueia.
Eu me arrojei duraute lougo tempo 
N um mar de gloria, impávido nadando,
Como inconscias crianças sobre boias;
Sem ver ao louge o sorvedouro imrnenso.
Meu desmarcado orgulho finalmente 
Cavou-me aos pés o abysmo, e abandonou-me 
Cansado e oncauecido por serviços 
A ' mercê de uma horrível tempestade,
Que submergir-me para sempre deve.
Inútil pompa e gloria deste mundo, 
t u  voa detesto I 0  coração se me abre 

i O*11 quanto ó desgraçado todo aquelie 
I Que das mercês dos príncipes depende I 
Entro aquelie sorriso, que se aspira, 
t  aquelie brando aspecto e as ruinas,
Por eilas de continuo motivadas,
Mais sobreaaltos ha, mais amarguras,
Do que em guerras talvez, do que em mulheres.
Ah I Quo esse quando cae, cae como Lucifer,
Para não mais so erguer.

( Vendo Cromwell, que entra admirado).
„  , , , Que é isto, Cromwell ?
Que ha de novo ?

C.
, . , Senhor, ueru tenho agora
Animo de fallar-vos. fc

w .
n  • i  Que I T0 espantas
Dos infortúnios meus ? Será possível 
Que sorpreza ao espirito te cause

6™°,d0 domem a queda ? Mas, tu choras...
Estou perdido, e certo.
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c.
Como passa

Vossa eminencia ? w
Bem, optimamente;

Nunca, meu charo Cromwell, tão completa 
E  verdadeiramecte venturoso..
Agora me conheço, sim, agora
Uma paz dentro em mim sinto, que excede
A tcdas as terrenas dignidades,
Uma tranquilla e limpa consciência.
Me ba protegido Sua Magestade :
Compassivo tirou-me destes hombros,
Destas columnas nimio arruinadas,
Um peso, que á uma náo afundaria ; 
Tamanho obséquio, tâo subida honra 
Submisso lh’agradeço. Meu bom Cromwell, 
E ' um fardo por demais pesado e grande 
A ’ quem aspira o céo.

C.
Folge que houvésseis 

O uso conveniente feito delle.
W

Creio que o fiz. E agora... me parece,
Por uma força de animo que sinto,
Ser-me-ha possível supportar agora 
Mais e maiores sacrifícios, que esses 
Que os meus encarniçados inimigos 
Obrigam me a soffrer. Que novas temos ?

C.
As mais tristes, as peiores: o desgosto 
D’el-rei comvosco...

w .
Deus o abençôe Ic.

Eleito chanceller Sir Thomaz More,
Em o vosso lugar, a substituir-vos ..

w .
Precipitado isto é, té certo ponto ;
Mas elle ó um varão douto,’ esclarecido.
Oxalá continue por muito tempo 
Em o real favorl Faça justiça 
Afim de que, quando haja preenchido 
0  cnrso de seus dias sobre a terra,
Tenham seus tristes, descarnados ossos 
Um tumulo, das lagrimas bauhido 
Dos orphãos I Nada mais?

C.
A volta, a escolha

De Cranner, Arcebispo do Cantuaria...
W .

Isto é novo, por certo !
c.

Anna Bolena,
Emfim, com quem el-rei já muito havia 
Clandestino cousorcio contrahira,
Hoje na qualidade da rainha 
Em publico, hoje mesmo, apresentou-se 
Caminho da Capella; e sobre a sua 
Coroação somente ó que se falia.

w .
Eis, ó Cromwell, o que me aeabrunhava I 
El-rei me assoberbou As minhas glorias, 
Todas, nessa mulher perdi p’ra sempre. 
Nenhum sol ha de mais as minhas honras 
Divulgar no universo, nem de novo 
Seus reflexos lançar sobre mil nobres,
Que dos sorrisos meus se alimentavam.
Vai, ó Cromwell, sim, v a i; de mim te aparta, 
Pois que eu sou um pobre homem decahido, 
Indigno agora, emfim, de ser teu amo.
Procura agora el-rei. Eu faço votos,
Afim de que este sol não tenha occaso I 
Informado por mim, ja elle sabe 
Quão verdadeiro és tu, e quanto vales.
E lle te ha de estender seu regio manto, 
Lembrando-se de mira—sem recompensa 
E lle  não deixará os teus serviços.
Eu o sei, sua índole eu conheço I 
Não o esqueças nunca, meu bom Cromwell, 
Aproveita o ensejo, aifim piepara ;,v 
Tua própria futura segurança.

Oh I Senhor, devo eu, pois, abandonar-voa ? 
Devo eu abandonar tão bom, tão nobre,
Tão verdadeiro protector? 0 ’ todos 
Vós, que não tendes coração de ferro I 
Eu vos conjuro : vóde com que magoa 
Cromwell despede-se hoje de seu amo 1 
Senhor, el-rei terá os meus serviços;
Os meus votos, porém, estes p’ra sempre 
Vos hão de pertencer.

W .
0 ’ Cromwell I Nunca 

auppuz que em toda a minha má ventura 
Uma lagrima apenas derramasse;
Mas ab 1 tu me forçaste, com as tuas 
Affectuosas expressões sinceras,
A’ fazer o papel de fraca dama.
Limpemos nossos olhos. Sim, escuta :
Quando eu fôr esquecido sobre a terra,
Como hei de se r; quando eu jazer na campa, 
Onde não mais do mim ninguém se lembre;
Dize : i  Wolsey me insfruio, Wolsey que um dia 
Trilhou da gloria a senda, e que da honra 
Os abysmos e escolhos sondou todos,
Um trilho certo (bem que o houvesse errado)
Um trilho certo me ensinou, por onde 
Eu mepodesse dirigir seguro. »
Recorda a minha queda, nem te olvides 
Jamais do que causou minha ruina.
Longo de ti, ó Cromwell, eu te ordeno,
LoDge a ambição I Por causa desse enorme 
Peccado foi que os anjos se perderam.
Como ha de o homem, Dois, iiel imagem 
Do Creador, lucrar por meio delia?
Não te cegue o amor proprio, estima a quantos 
Te votarem rancor : a honestidade,
Não mais do que elía, a corrupção conquista. 
Conduze a meiga paz em tua dextra,
Para silencio impôr a negra inveja.
Justo sô, e não temas; que os fins todos 
Que em vista houvere*, sejam em proveito 
Ou do Deus, o o da Patria, ou da Verdade :
Então, si tu cah res, meu bom Cromwell,
Cahirás como abençoado martyr.
Serve á el-rei, e... Me leva para dentro,
De todos os meus bens faze inventario,
Té o ultimo ce itil; á el-rei periencem.
A minha roupa, a minha integridade 
Perante o Céo, eis tudo quanto agora 
Me atrevo a chamar meu. Oh I si eu tivesse 
Servido á Deus apenas co’a metade 
Do zeloccm que á el-rei servido tenho,
Elle não me deixára na velhice
Dos adversários meus entreguo á furia.

c .
Paciência, senhor.

w.
De sobra, a tenho.

Esperanças da Côrte, adeus p’ra sempre !
Estão uo Céo as minhas esperanças.

Abril de 1875.
Fkancino Cismontano.

A V I S O

Consideramos assignantes iodas as pes­
soas, que aceitarem o nosso periodico e não 
o devolverem, e desde já nos confessamos 
summamente gratos aos que assim se digna­
rem auxiliar a nossa empreza, que, sendo 
tão commoda, necessita para sua conserva­
ção nunca menos de 300 assignantes.

TY1\ DE M. F1GUIÍ1UÔA J0J5 1-’. & FILIIOS-1875.
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